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MOÇÃO Nº 57/2012

Senhor Presidente,
Laury Martini era natural de Brodowski, onde nasceu aos 23 de janeiro de 1921 da união de Luiz Martini e Ermelinda Maoi. Conheceu Elza Rebecchi, com quem se casou e constituiu família aqui admirada, respeitada e querida, já que compartilha de bons sentimentos com muitos dos nossos cidadãos.

Elegante quando restabelece a euforia que faz brilhar os olhos de uma pessoa que busca seus intentos pela legitimidade de seus atos, foi assim que Laury se fez transparecer nos seus relacionamentos, por isso, mesmo sofrendo os naturais problemas inerentes do mal de Alzheimer que há algum tempo o acometeu, continuou desfrutando das muitas amizades conquistadas, pois soube cultivar durante a vida relações bem fundamentadas na confiança, educação e simpatia para com todos e sempre procurava embasar as suas atitudes no bem. Um bom homem cuja determinação e atitudes mostram a que veio e para qual fim.

Para uma família o “pai” pode até ser definido como homem muito bom, dedicado e desvelado, mas não foge ao conceito popular de que trata de uma referência a amparar os tropeços e orientar os filhos para o melhor caminho a se tomar. Nesse quesito, em particular, Laury exerceu com maestria o seu papel na educação de Clélia Maria, Elza Maria e Sonia Maria, que eram a sua paixão.

Pessoa admirável, mesmo não aplaudindo todas as mudanças relacionadas aos valores que passaram a nortear comportamentos com o passar do tempo, não tinha problemas em bem conviver com as diferenças existentes entre as pessoas e os seus respectivos pontos de vista, pois tinha a sua educação trazida de berço e convicções fundamentadas na experiência que tão bem marcaram os seus passos nos 91 anos aqui vividos.
Na década de 60 destacou-se como um excelente jogador de futebol profissional, defendendo a nossa Associação Atlética Internacional, onde sempre foi titular, inclusive na melhor equipe que já tivemos, quando, como bem recorda seu amigo e radialista Antônio Gamboni, formava equipe com Toninho, Ary, Tangá, Fluorete e Campineiro Kiko e Du. Fora de Bebedouro, jogou nas equipes da Francana e, com destaque, da Ponte Preta. Também trabalhou por muitos anos na Prefeitura Municipal.
Um episódio triste e que nos foge à razão ceifou a vida terrena desse bom homem, quando no último dia 18 de julho abriu-se uma lacuna no coração de cada familiar e amigo, sensibilizando sobremaneira todos que o conheceram. Entretanto, sua lembrança mais bonita é alimentada pelo que fez e pelas atitudes que teve. Diante de tristes momentos como esse, a busca pelo conforto é natural e se firma na certeza de que a existência do nosso ente querido o manterá sempre presente e de que seu espírito repousa em paz ao lado do Criador Supremo. 
Na galáxia da adversidade, o bem maior não brinca de esconde-esconde, não existe mesmo, de fato, o que faz com que as verdadeiras vitórias sejam frutos de um soerguer diário de esperanças perdidas no caminho, mas recuperadas com afinco logo em seguida. É impossível um momento ou outro não ficarmos perplexos diante de situações inesperadas ou difíceis de serem aceitas, então nos resta viver o tempo de que cada um precisa para superar, neste caso, a ausência do Laury Martini, cujos momentos manter-se-ão eternos em muitas lembranças.
Este é o instante mais forte da saudade, onde o choque da súbita ausência tende a nos levar a aprender a conviver com uma nova realidade, mas que não deve ser ofuscado pela amargura incontida, pois irá prevalecer o sentimento que esse bom homem, companheiro, pai e amigo plantou na sua existência terrena, onde deixa sentimentos nobres em muitos corações e uma família bem estruturada na educação, honestidade e integridade. Esse é o legado maior que certamente pretendia e que dera fundamento à sua proveitosa existência.

Nesta oportunidade, motivado pelo forte sentimento de pessoas que tiveram o privilégio de conviver com Laury Martini, apresento esta propositura para estender sinceras condolências à enlutada família, lembrando-os de que o momento é de saudade sim, mas sem ofuscar, com a natural amargura da perda, tudo aquilo que Laury aqui construiu sobre bases sólidas. É certo que saudades ficarão, mas a essência da sua passagem não foi em vão, se manterá firme e viva no belo livro de vida que escreveu e, assim, contribuiu para valorizar a missão que a todos nos é confiada por Deus.

SOLICITO à Mesa, em conformidade com o disposto no § 1º do Artigo 160 do texto normativo deste Egrégio Parlamento, depois de apreciado pelo Plenário, o envio de MOÇÃO DE PESAR à família Martini, pelo passamento do seu patriarca, Sr. Laury, ocorrido em 18 de julho de 2012.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 23 de julho de 2012.

Antonio Sampaio (Antonio da Vidraçaria)

VEREADOR – PTC
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